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Disciplina: Filosofia Política V.  

Período: 1º./2019.   

Dia/Horário: 5ª feira - 14h/18h. 

Professor: André Constantino Yazbek (andre.yazbek@yahoo.com.br) 

Descrição: “No fundo, apesar das diferenças de época e objetivos, a representação do poder 

permaneceu marcada pela monarquia. No pensamento e na análise política ainda não cortaram a 

cabeça do rei.” Com essa consideração, presente no primeiro volume de sua história da sexualidade, 

intitulado A vontade de saber (1976), Michel Foucault marca seu lugar de oposição às teorias jurídicas 

do poder, para as quais o poder político deve ser concebido como um direito originário que se cede e 

que possuiria no contrato sua fonte de legitimidade. O que pretendemos aqui é explorar a crítica 

foucaultiana às teorias da soberania e sua substituição por uma “analítica do poder” que tenha por 

questão central não a formação do corpo político unificado da soberania, mas sim a constituição dos 

“súditos” como efeito de uma série de assujeitamentos pelo poder. Nesse sentido, destacando os dois 

eixos de assujeitamento localizados por Foucault nas formas modernas de exercício do poder – a 

disciplina e o biopoder –, pretende-se igualmente circunscrever o problema do “racismo de Estado” e 

a hipótese de que os dispositivos de “segurança” constituiriam a peça central da política dos Estados 

liberais modernos. 

Metodologia: leitura conjunta e análise de textos. 

Procedimentos de avaliação: participação nas aulas, possíveis seminários em grupo e/ou elaboração 

de trabalho escrito. Recuperação: elaboração de um trabalho escrito com tema e prazos a serem 

oportunamente definidos.  
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Obs.: outras indicações bibliográficas serão dadas ao longo do curso. 
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